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Ao receber apoio de seis centrais sindicais, Lula disse que o Brasil
pode sair da condição dos países eternamente em desenvolvimento
para de transformar num país desenvolvido. Em comício realizado em
Diadema, o senador Aloizio Mercadante disse que a administração
tucana foi incapaz de construir uma política de segurança pública
para o Estado de São Paulo. Página 3

Sindicalistas e militantes lotaram o Clube do Juventus para apoiar Lula (no destaque, durante o ato)

�É POSSÍVEL CRESCER
E DISTRIBUIR RENDA�

Doação de sangue
se estende por
toda semana.

Participe!

Trabalhadores na Volks fazem assembléia
conjunta hoje à tarde. Página 2

Abaixo-assinado contra a privatização da linha 4
do Metrô. Página 2

Campanha salarial: hoje tem nova negociação
com o grupo 9. Página 2
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Hoje é dia do folclore
Brasil

Festa do Bumba meu boi e, no destaque, o Saci Pererê

A defesa de um pê-
nalti e os dois gols

marcados fizeram de Ro-
gério Ceni o destaque do
Campeonato Brasileiro
no final de semana.

Sua atuação salvou
o time, tornou Rogé-

rio o maior ídolo da his-
tória do Tricolor e fez a
torcida esquecer o fran-
go que levou na Liberta-
dores.

Além disso tudo, o
jogador se transfor-

mou no maior goleiro-
artilheiro da história do
futebol mundial, com 64
gols marcados.

Parece mesmo que
faltava ao Corin-

thians a mão forte e o es-
tilo autoritário de Leão.

O Timão ainda não
joga bem, mas é uma

equipe melhor e acumu-
la duas vitórias seguidas,
o que não acontecia há
bom tempo.

A chance de se fir-
mar nas primeiras

colocações do Brasilei-
rão foi jogada fora pelo
Santos ao perder do fra-
co Vasco.

O Peixe não sofria
uma derrota na Vila

desde outubro do ano
passado. E mostrou que
seu meio de campo está
muito ruim.

Foi injusto o bom
empate que o Pal-

meiras conseguiu no Sul.
O time do Palestra Itália
merecia ganhar.

Não ligou para o gol
que tomou, partiu

para o ataque e se mante-
ve na ofensiva o jogo todo.

Daniele Hy-
pólito foi cam-
peã brasileira
de ginástica pe-
la oitava vez.

Lamentavelmente, Daiane
dos Santos não pôde com-
petir porque está sem pa-
trocinador.

Natal com grupos de
pastorinhas, festas juninas,
saci-pererê, curupira, pasto-
ris, folias de reis, bumba meu
boi, congadas louvando a Se-
nhora do Rosário e São Be-
nedito, Umbanda e Can-
domblé são manifestações do
folclore, que tem o dia come-
morado hoje.

Tudo quanto o povo faz,
pensa e sente são manifesta-
ções do folclore. É a cultura
do povo  em suas diferentes
formas, conforme os costu-
mes transmitidos pelas gera-
ções anteriores.

Vida comum
A palavra vem do inglês.

Folk quer dizer povo e lore
significa saber.

Assim, folclore é a sabe-
doria de toda a população
que, embora de diferentes ra-
ças, credos e graus de educa-
ção, possui um modo de vida
comum e habita um mesmo
território.

Ele abrange todos os
campos da vida humana.
Mitos, lendas, adivinhações,
causos, provérbios, juras,
xingamentos, danças, canti-
gas, festas, crenças, magia,
tabus, cozinha, superstições,
medicina, rezadores, benze-
dores, orações, bordados e
muito mais.

O folclore não tem au-
tor. Ninguém sabe, por
exemplo, quem inventou os
brinquedos de roda nem
quem disse, pela primeira
vez, quem quer vai, quem não
quer manda.

Outra característica é
ser aceito pelo povo que o
considera o fato como seu e
o modifica dando origem a
muitas variantes. A transmis-
são boca a boca também faz
parte. Os antigos não dispu-
nham de imprensa, tevê e li-
vros. Só havia comunicação
oral.

Finalmente, o folclore é
marcado pela tradição. Não
como coisa passada, sem

Manifestações não têm autor
vida, mas como uma força
que define o modelo da re-
gião e lhe dá unidade.

Apesar de se desenvol-
ver entre o povo mais sim-
ples, esta cultura chegou às
demais camadas da socie-
dade através da música, da
literatura, pintura, dança,
canto, cozinha etc. Dessa
mistura vem o horror ao
número 13,  às sextas-feiras,
ao gato preto, à coruja, o
bater em madeira quando
fala-se o nome de certas
pessoas que acredita dêem
azar, fazer figa contra mau-
olhado, entrar com o pé
direito nos lugares para dar
sorte e muito mais.

Na eleição de amanhã
para a CIPA na Wagner
Lennartz, em Diadema, os
trabalhadores devem votar
nos candidatos que têm
apoio do Sindicato.

Eles têm o compromis-
so de levar adiante a luta
pela melhoria das condições
de trabalho e de vida.

Vote em Cleber Au-
gusto Noveli, o Salsicha;
Marcelo Diniz de Macedo
e Francisco Demontier Bar-
bosa.

Vote
numa CIPA

de luta

Wagner Lennartz

Começa a campanha. Participe!
Doação de Sangue

Os metalúrgicos do ABC iniciaram
ontem sua participação na campanha Doe
Sangue, Salve Vidas!, que começou nesta se-
gunda-feira e vai até o próximo sábado, dia
26. O Sindicato organizou caravanas com a
categoria até sexta-feira.

Logo pela manhã, os voluntários vin-
dos da Ford e Mercedes já estavam no ban-
co de sangue do Hospital Mário Covas, em
Santo André, para as doações. A casa de saú-
de foi a escolhida pela diretoria para enca-
minhar os trabalhadores.

Incentivado pelo Sindicato, Enilson
Galhardo, de 47 anos, montador na Ford,
esteve no hospital. “Doar não custa nada e
salva vidas”, comentou após tirar o sangue.
Ele começou a doar há 22 anos para ajudar
um amigo e não parou mais. “Conheço as
dificuldades dos hemocentros pela falta de
sangue e procuro ajudar”, disse.

Rodrigo da Silva Pereira, de 20 anos,
montador na Mercedes, também foi graças

ao incentivo do Sindicato. “Foi a primeira
vez que doei e não senti nada”, contou. De-
pois da experiência, ele se convenceu que
mais gente deve participar da campanha e
já convenceu o irmão a doar também.

A escala de doações da categoria para
o Doe Sangue, Salve Vidas! é a seguinte: hoje,
Scania e Volks; amanhã, Regional Diadema;
quinta, Sede em São Bernardo; e sexta,  Re-
gional Santo André.

O Sindicato está organizando os grupos
de doadores e seu transporte. Informações, com
seu representante na empresa. Quem preferir
ir diretamente, o Hospital Mário Covas fica na
Avenida Henrique Calderazzo, s/nº (paralela à
Avenida Pereira Barreto, ao lado do Hospital
Brasil), Bairro Paraíso, Santo André. Funciona-
mento das 8h às 13h. Fone: 6829-5000.

Sangue urgente - Angelina Amâncio Silva,
mãe de Jailson da Silva, o Fofão, diretor do
Sindicato, precisa de sangue. As doações
também devem ser feitas no Mário Covas.
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Negociações serão reabertas
Campanha no Grupo 9

Definindo rumos do movimento
Volks

Mais propostas
são aprovadas

PLR

José Paulo, diretor do Sindicato, fala na assembléia da última quinta-feira
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Metroviários começam abaixo-assinado
Privataria

LABORATÓRIO   DE  PRÓTESE  PRÓPRIO
CONVÊNIO COM O SINDICATO DESDE 1991

Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A - Centro - SBC
(próximo ao Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES E EQUIPE
- Periodontia - (doenças da gengiva - Tártaro)
- Prótese Dentária
- Cirurgia de Dentes do Ciso (Buco Maxilo Facial)
- Tratamento de Canal
- Implante
- Clinica Geral

Publicidade

Boa hora
A mensalidade fixa do
financiamento é uma
das medidas que o
governo federal estuda
para o novo pacote da
construção civil.

Do próprio remédio
A Justiça mandou Serra
tirar as expressões
baixaria, infâmia e
mentirosos de sua
página de campanha na
internet, por ofender os
filiados ao PT.

Fé cega
A seita Jesus, a Verdade
que Marca aliciava fiéis
para trabalho escravo
em fazendas de Minas
Gerais.

Mais uma
Na cidade de Senador
Canedo, em Goiás,  foi
inaugurada a 192ª
Farmácia Popular.

Acesso ampliado
Com a nova unidade, já
são cerca de 60 milhões
de pessoas com acesso à
Farmácia Popular.

Razão
A privatização das
elétricas promovida por
FHC possibilitou a
mudança no cálculo e
hoje as tarifas de
energia elétrica no
Brasil estão entre as
maiores do mundo.

Contra a razão
Por ser rico em recursos
hídricos, a geração de
energia no Brasil está
entre as mais baratas
do mundo.

Bola cantada
Na obra O Brasil
Privatizado, de 1999, o
jornalista Aloísio
Biondi já alertava que
“as empresas que
compraram as estatais
no Brasil fizeram
negócios da China,
obtiveram toda a ajuda
do governo de plantão
para obter lucro
máximo e não ter quase
nenhuma obrigação”.

Outra utilidade
A Embrapa e a
Fundação Zerbini vão
pesquisar os benefícios
do café no tratamento
de doenças do coração
e do diabetes.

A Federação Estadual
dos Metalúrgicos da CUT
(FEM-CUT) volta hoje à
mesa com os patrões do Gru-
po 9 para a retomada das ne-
gociações da campanha sala-
rial.

O encontro foi marcado
na última sexta-feira, depois
de assembléias em vários sin-
dicatos de metalúrgicos pelo
Estado rejeitarem a proposta
inicial.

Da mesma forma como
ocorreu na assembléia aqui
no ABC, a proposta foi rejei-
tada porque, segundo os
companheiros e companhei-
ras que trabalham no setor,
ela não atende reivindicações
em relação ao percentual de
reajuste e à redução das fai-

xas dos pisos salariais.
“Esperamos bom senso

dos patrões. As empresas têm
condição de apresentar um
bom número de reajuste para
buscar um acordo”, disse o
diretor do Sindicato José Pau-
lo Nogueira.

Segundo ele, a produ-

ção anda em alta em muitas
fábricas, sendo que em algu-
mas a hora extra está corren-
do solta. “A gente percebe
essa situação na B.Grob, Ter-
momecânica, Makita, Otis,
Polimol, Mangels, Brasmetal,
Legas, Evacon e SMS”, listou
Zé Paulo.

O Sindicato realiza as-
sembléia conjunta com os tra-
balhadores na Volks na tarde
de hoje para a companhei-
rada decidir se retoma ou
não processo de negociação
com a empresa sobre os in-
vestimentos da Volkswagen
no País.

A assembléia foi marca-
da a partir de reunião reali-
zada ontem, quando a dire-
ção da montadora chamou o
Sindicato para avisar que na
primeira quinzena de setem-
bro a Volks Mundial vai defi-

nir o restante dos investimen-
tos do novo carro aqui no
Brasil

A fábrica divulgou nota
afirmando que dificilmente
haverá outra oportunidade
de novos investimentos na
unidade Anchieta, o que po-
derá implicar, caso não haja
acordo em novos produtos,
no próprio fechamento da
fábrica.

Segundo a empresa, o
total de demissões aumenta-
ria para 6.100 nos próximos
três anos.

Wagner Santana, vice
presidente do Comitê Mun-
dial dos Trabalhadores, disse
que a assembléia vai definir
os rumos do movimento e tra-
çar as linhas de luta e nego-
ciação.

Wagnão criticou os erros
de planejamentos estratégi-
cos anteriores, onde os execu-
tivos da montadora no Brasil
desenvolveram projetos que
não vingaram.

“Agora, a bomba pode
estourar no colo dos trabalha-
dores”, protestou.

O Sindicato dos Metro-
viários de São Paulo começa
hoje a coletar assinaturas con-
tra a concessão da linha 4- A-
marela à iniciativa privada. O
abaixo-assinado é mais uma
das medidas da categoria para
tentar impedir a concessão.

O sindicato conseguiu
suspender o processo, mas a
Justiça permitiu a realização
do leilão de privatização. Flá-
vio Godoi, presidente do Sin-
dicato dos Metroviários, diz

que se a Linha 4 estivesse ope-
rando, a empresa concessio-
nária receberia R$ 2,15 por
usuário contra R$ 2,10 co-
brados hoje.

“O Estado arcaria com
R$ 45 mil por dia de despe-
sa. Será garantido também o
pagamento de 900 mil via-
gens por dia, realizadas ou
não”, protestou o dirigente.

“Não é à toa que o pre-
sidente do Metrô anunciou
o aumento da tarifa para R$

2,30. É o único jeito de cum-
prir os compromissos assumi-
dos no edital de privati-
zação”, afirmou Godoi.

Os trabalhadores na
Kabelschllep, em Diadema,
aprovaram a PLR na última
quinta-feira. A primeira par-
cela será paga no próximo
dia 25 e a segunda parcela
sai em 25 de janeiro de
2007.  “Os companheiros
ficarão atentos mês a mês ao
cumprimento das metas”,
alertou o diretor do Sindi-
cato, José Mourão. “Tam-
bém falamos ao pessoal para
prestar atenção à mobiliza-
ção da campanha Salarial”,
concluiu.

Depois de rejeitarem a
primeira proposta da em-
presa, os companheiros na
Trefilação União, em São
Bernardo, aprovaram a PLR
em assembléia realizada na
última sexta-feira.

O pagamento da pri-
meira parcela será em setem-
bro e a segunda parte vem
em fevereiro.
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Crash, no limite
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Lula recebe apoio de seis centrais sindicais
Eleições

PT sabe combater violência

Ato reuniu cerca de 6.500 sindicalistas e militantes no Clube Juventus na capital
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Sexta-feira, começo da
noite. Todo mundo pensando
na cervejinha e na conversa
a se jogar fora numa mesa
de bar, junto com colegas e
amigos. Parece não haver al-
ternativa melhor para come-
çar o tão desejado final de
semana, longe das preocupa-
ções do dia-a-dia. Certo?

Não é bem assim! No úl-
timo dia 11, numa sexta-fei-
ra, exatamente neste horário,
a Comissão de Combate ao
Racismo reuniu um grupo de
amigos e militantes para as-
sistirem ao filme Crash, no li-
mite. Foi uma experiência
memorável.

O filme começou apre-
sentando uma cena de dois
jovens caminhando por um
bairro de elite em Los Ange-
les, Estados Unidos, sentin-
do na pele o incômodo da
discriminação pelo fato de
serem negros. Em seguida, um
assalto, cometido pelos mes-
mos jovens. O fato parece
confirmar o preconceito. Daí
para frente, uma sequência
de cenas envolvendo os prin-
cipais personagens os liga
numa trama intensa e des-
concertante de situações,
cada uma delas reveladora
de aspectos inquietantes da
condição humana.

Um policial pára um
rico casal de negros numa
blitz e molesta, ostensiva-
mente, a esposa diante do
marido paralisado pela im-
potência e pela ameaça das
armas. Este policial, noutra
situação, coloca a vida em
risco para salvar a mesma
mulher, vítima de um aciden-
te de carro. Agressor e víti-
ma se reencontram neste mo-
mento dramático: o policial
racista é também capaz de
um gesto heróico.

Este parece ser o foco
do filme: os personagens são
desnudados na sua ambigui-
dade enquanto seres huma-
nos. Eles são, ao mesmo tem-
po, vilões e heróis; a atitude
aparentemente correta de um
homem público escamoteia
seus objetivos escusos; a pa-
troa prepotente, que humilha
os serviçais, acaba reconhe-
cendo na empregada domés-
tica sua melhor amiga.

Ao revelar a ambigüida-
de dos personagens, o filme
não pretende justificar suas
falhas. Pelo contrário, mos-
tra a possibilidade, aberta a
cada um, de superá-las, pela
adoção de valores éticos uni-
versais como fundamento
das relações humanas.

A Comissão está pro-
gramando novas sessões de
filmes. Venha compartilhar
conosco esta emoção!

Ao receber apoio de
6.500 dirigentes e filiados a
seis centrais sindicais, sexta-
feira no Clube Juventus, o
presidente Lula renovou seu
compromisso com o desen-
volvimento do País e a gera-
ção de mais empregos.

Ele disse que seu segun-
do mandato, caso seja reelei-
to, terá como base o desen-
volvimento econômico, a dis-
tribuição de renda e a edu-
cação de qualidade.

Para Lula, esses três pila-
res permitirão que o Brasil
possa sair da condição dos
países eternamente em desen-
volvimento para se transfor-
mar num país desenvolvido.

Ele afirmou também que
o grande legado deixado por
seu governo será a mudança
do padrão da relação entre o
Estado e a sociedade.

Lula disse que seu gover-
no provou que é possível cres-
cer e distribuir renda. “Nunca
o País teve condições tão privi-
legiadas em sua história, pois
mostramos que é possível impri-
mir ao mesmo tempo desenvol-
vimento econômico e social”.

Participaram do ato sin-
dicalistas da CUT, Força Sin-
dical, Central Geral dos Tra-
balhadores do Brasil, Central
Geral dos Trabalhadores, So-
cial Democracia Sindical e
Nova Central.

Dino Santos

Em seu discurso de
agradecimento ao apoio re-
cebido dos sindicalistas e
militantes, Lula lembrou sua
origem no movimento sin-
dical e disse que mesmo nos
momentos mais difíceis de
seu governo sempre soube
que tinha a seu lado a maio-
ria da classe trabalhadora.

Ele se comprometeu a
encaminhar os debates para
atender as reivindicações
dos trabalhadores por mais
desenvolvimento, metas

�Iniciamos um novo tempo�
para abertura de novos pos-
tos de trabalho, redução da
jornada de trabalho e refor-
ma sindical.

Lula falou sobre os avan-
ços do País em diversas áreas
e citou como exemplo o de-
senvolvimento do biodiesel,
que gerou mais de 200 mil
empregos no campo em ape-
nas 20 meses de produção.

Para Lula, o Brasil está
preparado para dar outro sal-
to de qualidade na questão
energética. “Seremos a maior

potência energética do pla-
neta”, ressaltou ele.

No final Lula disse que,
ao contrário do que pen-
sam os adversários, o Esta-
do precisa ser forte, porque
sua função é combater a de-
sigualdade e só o Estado
pode fazer a inclusão social
necessária.

Em relação à oposição
ele avisou: “Eles terão de
aprender que o tempo de-
les acabou e nós iniciamos
um novo tempo”.

Mais de 20 mil pessoas
participaram do comício rea-
lizado por Lula e outros can-
didatos do PT no sábado, na
Praça da Moça, em Diadema.

Lula lembrou que Dia-
dema é exemplo de política
eficiente de segurança públi-
ca e de combate à violência
graças à administração de
Filippi, prefeito licenciado.

Ele comentou que Dia-
dema deixou de ser a cidade
mais violenta do Estado gra-
ças às políticas sociais implan-
tadas nos locais mais carentes
e expostos à violência.

O senador Aloizio Mer-
cadante disse que a atual ad-
ministração de Diadema faz
um trabalho sério na área de
segurança, a exemplo do go-
verno Lula. “É uma pena que
o governo do Estado não es-

teja fazendo parte dessa par-
ceria”, lamentou ele. Merca-
dante concluiu que o gover-
no do PSDB não foi capaz de

apontar um caminho para a
política de segurança públi-
ca e o crime organizado to-
mou conta.

Mercadante critica PSDB no comício em Diadema

Pesquisa Ibope divulga-
da sexta-feira, a primeira de-
pois de iniciada a propagan-
da eleitoral, mostra que Lula
(PT) subiu um ponto per-
centual, passando de 46%
para 47% das intenções de
voto.

Já o tucano Alckmin
(PSDB) permanece com
21%, o mesmo acontecendo
com Heloísa Helena (PSOL),
que continua com 12%. Lula
vence no primeiro turno con-
tra qualquer candidato.

Alckmin perdeu 6 pon-
tos percentuais nas cidades
com mais de 100 mil habi-
tantes e 7 pontos percentuais
no eleitorado universitário.

Lula mantém
dianteira

Pesquisa


